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Cavallos de Fão 

G-uin1arãe~ 

\'en iendo Guimarães direc
tamente os seus productos aos 
mercados consumidores, livrava
se da pr~1ga dos commissarios e 
int'ermedinrios, que levam sempre 
o melhor n'esses ganhos, aufe

! rindo os negociantes~ Yimaren-
. ses melhores lucros, embarcando 
! OS SCUS productOS por Ulll porto 

SECÇ LTTERARIA .. _ ··-

. . pertencente ao seu district0, in- . 
Quas1 todos os meus lei~ores do nssim dircctamente a mer- . 

E 111qu .wto, 
1
óru ma ao 111 !llt, 'uar l ançtJJl(l{I, 

Um pobre e vellio pae, ora ao Senhor, 
Ao tempo q11e semi-louco d,; d:Jr 

conhecem Lourdcs, pelas ima- cadoria ao· seu destino evitan
gen~ que de lá v~m _e ·pelas pe- ! do o accumulo de taxas, fre- · 
rcgn~ações que la vao fazer os ! tes, cargas, descargas e deteriora- i 
catohcos e doentes; Estes espe~ i ção, que prejudicam sempre a 
i:ançados. em obt~rem melhoras ; venda, por não estar ao alcance 
as suas _mcurave1S doenças. ; do consumidor não favorecido. 

Certa SCl'lltl cruel vac -relrmbra11do. 

E' q11c o llllico filho, o seu amor, 
Era partido. . . ha jd nem eu sei qurwdo 
Para a Fra!lça, onde d1ff'nde11, luttmdo 

A -yiagem a fazer-,se agu_el- : Tr:ibalhe a primeira capital 
la localtdade. franceza e fasudio- ; portugueza por esse desideratum · 
sa. e aborrecida por ser cm ca- ·e creia que terá dado um grande 
rnmho de ferr~ e ter-se que p:.is~ passo no caminho do progresso. 
~ar pelas revistas das aduanas . Um porto de abrigo nos Ca
tranceza e. hesp~nhola, alem do valos de Fão, eis a cha\'e com 
enorme dispen?io, para os por- que facilmente conquistará o mer- , 
tuguez~s qu_e la vão. -. cado brazilciro, e a base da sua . 

. "Portugal ameaçado, p'ló invasor. 

Chegou. E essas almas or. ! tmidas 
Desabafam saudaJrs mal contidas 
E islrciÚlm-se 11'11:n amplexo d'amor. 

, Gmmaraes, possue ª h~da evolucão comercial. 
Cathedral de S. forquato, (am- ' ... ____ _ Mas, subito, eis o filho que estremece . . 

Os labios !Fcmem comri 1z'uma prece, 
E b:db11cia: Pae . .. sou desertor 

da pôr concluir,) e a fam~ de Du Espétro; 

doenças de que tem livrado es
te Santo a inumeros pacientes é 
incalculavel. Se uma propaganda 
como fazem os fomcczcs com 
Lourdes, fosse feita ao santo ar
cebispo portuguez, teriamas 
uma perigrinação a Guimarães, 
egual á de Lourdes, acrescendo 
que o lindo Minho, e por occa
sião d'essa romaria, encantador. 

Como a Viagem em cami
nho de ferro por ocasião da 
canícula ~ insuporta\·c~, viriam 
os romeiros e peregrmos por 
mar até este Porto dos Cavallos 
de fJo, seguindo ~ Br.1ga e d'a
hi a Guimarães, onde fariam aro
magem, tornando ao mesmo des
tino a emb?rcar-se, sem o abor
recimento das revistas aduaneiras 
por parte da AlfandegJ hespanbo-
la e franceza. . 

Alem da admiravel cathedral 
de S. Torquato, tem Guimarães 
a Collegiada, o seu historico Cas
tello, mas sobretuqo teriam com
pradores directos os pannos de 
linho que ali são manufacturados. 
No Brazil, principalmente na ci
dade do Rio de Janeiro, os linhos 
são procurados e vendem-se por 
bons preços, o que alguns ne
gociantes pouco escrupulosos di
zem ser <l'aquella procedencia 
portugueza, não passando infeliz
mente lie uma falsificação gros
seira, para quem não conhec~. 

W.MuSiéà 
Espozçndc-22-Julho-19 r& 

2/li. Diziam os antigos que a mu- · 
sica tinba o poder de amansar a 
ferocid,1de dos bichos e amolen- ; 
tar a durez.1 dos coraçães impe- · 
dernidos quando a sua cornplei- : 
ção, de _be~ta humana os ubriga 

1 

simos que soubenm perante os gem -sonora das notas, que espa
ª. _txtenonsa~. ª~ suas maldades regulas, tir.1r de va~·ios instru- lha sobre a alma a gaze fluida 
biliosas atrabilianas. m~ntos musicais que levavam. da Bclez~1, que l)urifica e encan-

cont,1-se que um aolfinho . . t 
' . . ,- 0 . Que admira pois que a alma ta. 

do mar ~a Cecilta, \ mha ouvir scnsivel dos seres humanos se A musica e o doce mel da 
um musICo cel~bre, quando, ~a entusiasmem ante as manifesta- vida que amacia as suas escabro
~ua har~a ex~raia os ~ons ~agi~ ções harmoniosas das notas? siJades e nrecncbe- na alma o 
cOS que mebnavam as almas qos Extremamente triste é~ mu- grande vacuo deixado pelas a
bom~n~ e do_s brutos. Um corvo sica portuauesa cu:a mais alta marg·as contln2encias do triste 
domestico vmha pousar sobre o 1 · b, F d 1 · d 1 " 

d . . l cu mmacão e o a o. viver os lOmens. l)!lno e I 1szt quando o gema ' · 
r . J ". d .. ' ' Ai o Fado! a incarnacão sen- Cada raca tem os seus moti-
Ld·ompositor crht.l\'a os_ pro ig~os timent.~l Alma da R~ca , a 1

1 
\' OS mu 1ca~s, que, mais ou mL-

o som e as armomas suav1s- · 1 T - i · · · · rd 
simas da sua opera~O Roti .. :i- 1:1.us a t

1
<: persom .tG1ÇàO (o scn-1 dnos smtet1sai:i1 as suas qdua 1 a-

l! tlmenta ismo nativo. . . 1 es e o at.n·1smo prepon erante. 
uo . . . dºd 1 Estou neste momento a de- N"ós os portugueses temos a mu-

Um v1a1ante mglez per I o : 1. · d · l l · · d F d · , _ d z b . .' , bº _ iciar os escanos a mm 1a a ma stca tnste o "ª o, cups caracte-
nos sertoes ª am fi ezia, su . JU. i sedenta de Beleza com os trinados ristic1s primordiais gravam na 
gou uma panter~ 

1 
ero

1
z que ;J. 1 espirituais duma música <luice e 

1 
alma frukos de sentimcntalism~. 

p_or _s::crto estrancm rn- o, se n,.o; suave. E' um fado! Comove-se ...... :· .............. . 
fora a lembr~n~a salvadora de ti- 1 0 cora 'ão com 0 chorar aerncn..: 1 

rar ~o seu v.10lmo c:s sons dm~a . te d.1s 'r cordas em tremuÚ~ias de M. B. 
modt~ha saltitant~, 1rlandeza. 1 sons cm diluências de ,·aporosas ·•· 

E entre a tnbo ultra-selva- i sondsidadcs. o Meu Testamento 
gcm. ~ios botocudos_, um grupo: E o espírito err.1 por ignotas 
de viapntes conseguiu haver sal 1 ·õ l I) · ~ So l · ...., . . rc 0 1 es to aiz llO n 10-0 m-
vo conduto para sebumr carnmhtJ 1 . t? l · ! 1 l . \'ejave oaiz Oíll e ~ls a mas rn-.ttravez da mata v1roem 1ior 0-1 r · · 

h ' r . n1anas conveí'"am com os espm-
bra e !!raca dos acurJ1.::s suav1s- · r 1 l 

·' · 1 tos su pcnor 's, cm uta ogos te 
_CtRTOES DE VISITA cJn tinocart»u .iwr- 1 L - - :s - · · - mistcriosJ Jinguagem--,1 lmguJ-

i.:annnho, typo; mo.1ernos, 5(' <JL!alt<lad~s a cs- 1 MUITO FRESOUINHAS c!t<J.:tram no ,· i- l ~ - -~ · -~ 

Este opus(ulo ern beneficio 
dos Cav1llos de fão, por Cha
ves Coupon, Cll(Ontr.1-sc ú \Tl1-

da na Livraria Esr1 >1.LndcnsG e 
outr.1s do paiz. Prc-;,) 100 r~is. 
Deposit.1ria a Linari.1 Cru/. -

colha. Ca<lci 100, 3K:) rs. S<l, 200, e 2~ !Oll remes-as de fazendas C!l l tu,]os O> •>i>otos ''º cs- UM r·ro CH'" 1 1 . 
P · .., 1 · · · · b · 1 ,_. 1 u - u que 1.1 e e n \ah nH.•· 

\ rClOS antigo>). . . . . . _ tabclccimcnto <lc Arnaldo Jo rre•, Lar;;o D1 ilerno, tintas ti ,a, , 1. 1,, ,1it,J cm co:it~ ó 11,. lu-
Enco:uendas rap1<la>. N1t1ckz e p~r fe 1 ., 10. 1 Fons, ca Lima, desta vilb. do Arnaldo ·1 urres. 

Bl·ao·., 
IL n • \~ 

--~--..-... .. ·+·O'C::I--&---
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tócóso,(porque usa côcô, não: por firmação de ath isrno, transcrcvc
outra consJ) enfim, é um padre mos outra local em que o mesmo 
tão moderno que d1ega a sua mo- esctiptor, novamente o affirma; 

A
·r A"I 

1 
1 demice, a compri1J1entar seu/tora:; coincidencia notavel, trata-se de 

-· 1 t que cu morro · f 1 • d d · · 1 d '1 
O

· · , . h , ~ · - a ranceza. 'uma propne a e tntttu a a«:\ 011-
- que e mm a avo. e . : e 1 b •, e d r e 

1 
Ab : - omo se compnmenta a 1 te asa)), que, tam em e nome 

• 
1 

- re º· ruzes. renun- 1 francezJ? : de um CL)rrcspondente t.b~ . fa.!·i-
cto. ·M , . h ·~ 1 -Atic.rndo ~dras e escon- 1 nhas. (talvez o mesmo) 

- as, o. que e mm a a.vo. , <lendo as mãos. 
-Nem sei como estou viva. 1 F _ · 

P 1 d D d
. - raca maneira. 

- e o amor e eus, 1ga o --O iºos ~ d I que foi. · l 1 a, .. :m?s e mo ema. 

N;'( r. li , - De maneirar!!! · - ªº me ia es. r h Jº --Porquê? 1 -1t ã~ teÉn_ , o
1
r
1
emc 1

1
0
1
, ~e nao i 

O 
.
1 

pergun ar.-- se e ou e a o ma- 1 - m1 aare. f. · . ' 
O 

.
1 

b. ) arnco, porque não sei co.no tra-: 

ccE que me encheu o 
coração da mais crystali
na alegria e me pejou a al- : 
ma dos mais dclic1dos sen
timentos, a mim impl'11i- I 
tnite licr1• pensador, etc.)) 

- m1 agre. tar-te~ 
· -iilois não tens lido com a-1 ' · Ell H ; Dizendo aind<1 este senhor, que: 

tenção,,_ o avô, do neto do Mo- 1 - ~,e, que 1c responda. 1 e a egreja tém ríspidos ;irincipios) 
<lesto? 1 - a o espero. . e qu~ segundo o seu ~cnsa:-, e o 

-Tenho lido a ccpraja do 1 Netto. f padre deve considerar-se como 
rio)) mas não sei quem é o Mo-! ... ·tal na egrêja e fora d' clla em to-
desto? C::: .A, ]Ef., "T .... :t-.. da a parte) não se comprel:,· ,.Je 

-O Modesto trato-o assim, como um outro cm eguahb k Jc 
porque' diz sempre d' ele: eco mo- Snr. redactor do, Espozeiidense, principios litterarios, mas tliai f)L-
desto principiante ... o modesto _ trJlmcnte antaguniCl)S, ligu~m-=-~ 
<!utor .•. o modesto chronista; Srmdaçocs. par,a aftirnurem opiniões adver-
c depois d'aquella formidavel, a- j Como 0 jorwtl « Novo Purtm) sas ao cat~olicis.m.o, ras~o ta~\'CZ 
chat~~dela que me deu, c ,m o _co-1 ~ó ~the ·no di~l 5 d~ Ag~-to, pedia\ porque

1 
f~1 r,r9l~~·1.cb. ~ su~ ~e1.t~

~heL.lmento de Dante, ~etral'\:~a,: a l. 0 ?li~e.qnfo de m:~enr . 110 _.~eu r.1,, nu.n -~t·:~eleci..1-..n.o 111.e1.a-
~ola, Hugo, Eça, .~am1lo e Her-1 mmto lulo JIW~i~l, as bnl:as abaz..:o, mente re~1g1oso. " _ . 
1...ulJno, o mafamco ag0ra mu- 1 como mna srttis/aç7o devida aos set~s N.ão tmham rasao al,suma. 
da de sexo. 1 leitore.~ e nilo como respo.~ta ao cm- e~ dize.r que, a~rm.:mos u~~: fa.l-

-E~sa agora!!!. . ', . \ tor d~ local~ que me refiro, bem co.- s1dad~ qu.rnd? rnsen~10~ n aqt:~1-
- E como te digo. Ate aq UI . nltecido no conselho pela surt duplt- le qumzenano. a local imput.lua, 

era avô. Pois agora é avó. : cidade. elucidando os leitores !emos t.'.lm-
-Não pode ser. O nosso director acha-se doen- bem, de prevenir ao originalissi-
-Não pode ser .. EntãQ lê. re e iiada tiu!ia qu; v~r com. 0 que mo clerigo, que pr~ten~ie desta-
-Olhe! Elle aqm. . . !'e publicou. c~r-se pelo seu exterior, me ·nfun-
-Ella, se faz favor. Agradccendo-vo~, ~ou com e.eti d1vel no concelho, a romo de rnr-
-Sim. Elia aqui diz que vae rnrt. nar-se ferreo pelo o uso. Os seus 

mandar o .neto á fava, porque \ /)e V. escriptos ôcos ç impolados járnais 
o não pode aturar. S. tiveram a origi naliJ:!de das vestes, 

-Nada, que o travesso neto; ___ pela mesquinhez do conceito de-
em 'yez de ir para a fava, ia-lhe \ pondo pouco favoravelrnente con-
indo ao fa\·al. ~~replica tra o seu entendimento. 

-Não entendo? ' A voltarmos au assumpto, 
-Pois essa res11eitavel. . . O facto imputado como falso creia o i1rnoc"'ntL levita, qu~ não 

ao ccNoi;o Porto)) intitulado << C1- ( senhora, não diz que elle,( neto) ' respeitaremos como hoje, apesar 
só quer conversar fiado e troca vado)) veio ao nosso conhecimen- d,1 noss.1 bo.l \·ontacic ), a sua 
alhos por bugalhos, etc.? · to pelo redactor d' ccO Espé- li!fariio, o seu cócó, ns lu11etr1~ e a 

..'.._Diz. tro))' confirmado posteriormente lmti dilw:úwa ra ''mw, afinaremos 
-Pois n' esse caso, era não por tres estudantes do referido pela amostra que nos deu, da 

111anda-1ot. seminario,-dois de fão e um de d · d Bclinho. sua prosa no ommgo passa o 
-Se, não tinha creada? 1) 1. h d - 'O-.. ·------ Fosse elle. · )cm poc 1.i compre cn er 
--Elle ou clla? o seu fonet;co autor, a quem n:lo Anedoctas historicas 
-Ainda estou na d U\·ida. parece ser desconhecido o fto,,; 

;\las, quem anda mettido com li- sa11turnm, não podia partir de um 5 
vre-pensadores, dc\"C ser elle; a- seu colega aquell<l local, só uni 

d leigo oodia a ui se atrever, como 
Cm celebre ladrão cujo no

me não me recorda foi condem -
nado por roubar em occasião de 
lazeira urna gallinha; mais t<U"de 
raptou uma menor com o fim de 
exigir dinheiro á familia. 

gora, se é com pa rcs, cnt~to é e!- t cffccti\·arncnk succedcu. Era jus-
la. d r 

-Não percebo patav'ina, 1 to, esperar-se unu . es.1'.ronta, 
-E' facil ~explicar. Qu.mdo ; mas. nunca, nunca tão ms,1lita ag-

. 1. . d o-ressão. e o 1vre pensa or que escreve, o ? ·! . · ._ 
que elle assigna; é elle. Quandq é c_~l110 L aSSJ.ficar e~l::ÍO, 0 pa-
Ü padre então, é ella. 1 dre a1...1...Jmarad~do. ao h\ re pe1~sa-

-Agora, sim. Quando 0 pa- 1 dor,_ªº a~~~eu :" S1.mples r~l~ço,c,s 
dre escreve, porque é ella? Ide 1...ortcz1a~ podiam admmr-sc, 

- E' qt!e ás senhoras respei- mas prom1scu~mente ~olabora
t.l-se mais, como 0 p:iletot do rem no mesmo Jornal, ~1spe.n~an 
padre é comprido, dá apparenci;< do~sc '.nu:u~1'.11en~e .elog1us, e s1m-
de saia, muda de sexo. plcsrnente 1.) ram1d,1l. 

- -Tenho visto padres, e os O athcu escreve:-

paletots não são compridos. <<Embora ainda me man-

Conseguindo a policia pren
de-lo, restituia a menor á fami
dia, esta a6m de evitar certa no· 
tariedade ao seu nome, não pro
cedeu contra o Lldrão e a policia 
soltou-o 

Dizia então este: Roubo uma 
mulher e ninguem me fa~ mal. 
Roubo uma gallinha e sou con
denmado. Então uma gallinha 
vale mais que uma mulher? 

-Esses são jarrctas. ·'ão tenha indefcctivclrncntc 
sJbern o qL1e é dcganÓJ.1 .MJs, o d 1 l l . '. R. Uma gJJlinha come-se ... 

[; l entro lO c.v11p·) lO fore e a mulher come. 
que eu a o, o i.:as.1cu tem un1 pmsamentfJ as ; 1ítcs lic 
tcitio especial para chegar as cur- cc)es da minh. ,·j(b etc» --0--~·; . 
vas d.lS pernas, demais é um pa- · ' ani:11c10 dn pro~pendadc ao 
'-ire moderno, instrnido, cheiroso 1 Mas, se não bastlSSL' esi;a aí. J iwgorio. 

' 

Bra11q11i11lto, C()ffiO um cai vão 
A cab11ça sempre ao lado. ' 
Faz m as pedra'i do ~hão 
C'mn paliJlc.!1a arrebon. ~Ao • 

Nio smiu para solda1o 
Esse feio chimpanzj, 
Porqu ~ratam t7/mtadü, 
Que ná:> se ag:i ntava em pé. 

EPITAPHIO AO MESMO 

A c;iegada do coú1 11·0 

Os WCJrs em gritaria-, 
P;ete~ta:am, par inteiro 
Contra tão fraca iguaria. 

Tlusc;urwlza & Thesourâo _____ ... __ _ 
St•nhoPa da!'; Neves 

1 ~o domingo, r r de Aoos-
r º to, re:i:!sa-se, _no lug«r de Rio 

de .Mon~ho~, frcguczú J:is Ma
rinhas, esta festividade haven
do musica._, fogos e a ~rtistica 
JecOí.iç;lo da. capelinha. 

A' festa, pl)ÍS. 

~--....... --~+------~~-
SEJA O PUBLICO JUIZ, 

1 

Lastimamos ter de Jar 
fraco diploma, m1uem até 
aqui respeita vamos como 
vei'da<.leiru mestre na im
vreu~a, pelu ~eu brilhante 
e porteuLoso cereb1·0, mas, 
m1u podemos de maneira 
alguma deixar passar, sem 
d,.,sJ.ouro para nós, a de
d traç:lu abaixo, taivez uni
carnenLe filha d' amizade: 

e<Impulsionado pela lcal
d<i.de e a fim dr evit'.1r mal 
entendidos, declaro que o 
meu amigo Antonio da 
Si!va Ferreira nunca pu
blicou como seu, qualquer 

· artigo da minha lan~1, sen
do certo que muito ;:intcs de 
principi'.1r a minha cobbo
racào n' este jornal, já elle 
escrevia e fo%ia inserir no 
ccCwado» a sua Na Ribf'i
m, no cst_·lo aü1da agora 
usado.» 

1 

Bem sa]Jernos <..{Ue antes 
d(1 srn·. dr.' Ednardo Motta, 
6olaburar no jornal a 1pie 

se refere, · j:'t u snr. Forrei
l':l l't 1lah wa nt, 111a~ nem 
sempre 110 mesmo eE.tylo. 

Isso mio. 
Continuemos: 

• 'otarei por ultimo que 
tarnbem jamais o aconse
l~1ei sobre assumptos a ven
tilar ou a expor pela im
prensa. 
Espozendc, 19 d~ J uf:10 de 
19 rfi 

K Motta. 
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O Espozendense 

Foto;.;-sajlhias il 

~Iuito hew .... \juizem a- 1 

Esteve no domingo a tir.1r 
1 fotograp11iJs no p.1iacete do c.1-gora. 

A. FERREIRA E. MOTTA \ pitalista espozendcnse snr. Y a-
. . . 1lentim Ribeiro da Fonseca, o 

Eça de Q11e1rozj E 1:11111tas vezes, nosso e:pituoso amiao sr. An 
não foi aeusado de um eora1oso d' estes 1 _ _ . t> ' 

plagiario no e Crime nunca soube o que é 1 gusto . Sou .... asau~,. comp~te nte 
do padre Amaro ~ ,por10 sacrifi~io por um i- J profiss101'1al da vtsmba vila de 
este parecer , com ~ ! doai, por uma. causa Barcelos. . . . 
la faut de l a~~e · ~anta; º.que e solfrer As photographias, que tirou, 
Jllou1·ct, de Em11Io11mpetemtamen.te para foram as dos nossos Bombei-
Zola? Na verdade um,se manterem mtcgras, \- l · 'i 1 0 

.. 

individuo pode não sericoherentes, no campo ros 0 untanos e a (o e eo:rnte 
0 creador d'um sys- ,da philosophia ou da phaeton, puxado Pº'. genumos 
tema de escrever, ipolitica, as nossas opi- purs .~angs du nosso 11!ustre co
porque, claro está, ni~es e os nossos actos, lega d' «O Coi\·eiro)) snr. Anto
crear novos systemas pois, em geral• pensa nio Ribeiro da Fonsec1 
pertence aos grandes pela cabeça dos outros 
genios e a evolução agachando-se n'este - ... 
iitteraria. Por exem-

1
po.nto de vist~, n~ ~ais Raposa 

pio: Camilo ou Ale- triste das pus~lamm1~a- , Pelo snr. Delfino Martins 
xandre Herculano, não des ou na mais sord1da y·· B - · 
foram só creadores de1das subserviencias. . llas 0.15, ±01 morta no passa-
escolas litterarias, Nen sequer ropa- ' do sabado, uma elegante raposa, 
pois dentro dos sys-1rou ou multo menos que naturalmente, namorava as 
temas e correntes cs- comprehendeu q u e o poeiras visinbas. 
tcbelecidas em m~i~r 1Christo, olferecendo a Bom tiro. 
ou menor escala, 1m1-Jace esquerna a quem 
taram brllhando es- imbecilmente o eabofe
tonteadoramente. Dan-iteara na direita, mos-

-·-· -~ -···-----
te, Petrarca, Victor trou esplendorosamen- '. Devido á falta de esp1co não 
Hugo, não failando n'1te uma coragem gran- 'r- 1 · ü ' d 
outros, é que seriam diosa, divina; jamais puo !~amos_ 101.... o restos as 
creadores de typos de ligou importanch' aos, ..::uns1de~açoes. . 
\itteratura; portanto martyres da verdade ou 1 Salmão no prox1mo n ume-
todos os typos tiveram1até da supposta verda- ro. 

tos do nosso profundo pez:1r. 

Em Ffio 
• ' 'esta fregueúa, fa lec~u o sr. 

Antonio Cardoso Salg:1do, acre
<litado negociante e industrül, 
prorrietario d:.1 fab rica ({A Fan-

Talllus 
V3o brenmentc abrir n'esta 

vib e freguezi:i de f Jo, os de 
pr priedade do snr. José Alves 
J\h:bado e senhora. 

• 
10 :-roximo nurnero dare

mos pormenores. gueira •. • , ... __ _ 

O seu fu~eral, gue s~ real_isou j Doenças de peito 
na 9uarta-feira, fm 1rnHto ~on- j Quasi todas as formas de em- · 
corndo pbr pessoas desta \'llla e ~ pçào de pelle, exceto doenças 
d'aquella freguczi .. 1. · c0ntagiosas1 re_sultain rli1:etamen-

A famifül wlut.1da os nossos te do sao;,(ue impuro. 11 11rnncn-
)esames. l~s, iJorbnllias, lichens Pt1·. são 
l ' s1g11aes extt>rnns de desordem 
-----·~·- 1 d'l sangue. Algnr1s frascos rle 

SENHOll1 ao LAGO I • Salsapct1Tilha do Dr. Ayer», re-
Realisa-se no proximo dia -t • muve~ essas imp_uresas ~ resti

esta interessante festa na freoue-1 tuem a pele mac1esa e frescura 
. . n 1 narnraPs . 

zta de G.emeze.s, ao ,oue nos\ ,,.,?nda b f'. • 
-1 ~ ~ nas oas 1 ann11cias e 

c?nsta tera uma imponente pro-
1 
drogarias. 

ctssão. 1 Pl'epanuias pelo D1·. J. C Ayu 
• i-06:t i=4 & C:1 Lo11rUell, Mas.g . U. S. A. 

REGISTO PAROCHIAL DAS 1 Deposital'ios geraes James 
M 1"1•11HA(' Ca~sels lf C.a Succe.~sores-Rua 
u ... alm ~ Mousinho da. Silueira, 85-Porto, 

Entr~garam hontem por de-
creto do :Vlinisterio da Justiça ao ,~ \(~~11 _ tJ~fl ,l~l\~ .~ 
nosso presado amigo snr. pa- ~j~'tllJ :ii~~i@j~Q 
dre Manoel Martins Giesteira, a· ·-·-.-----

c .. marc·I\ tJ ' IEl!lp11ze11t1e 
quele arquivo ha muito retido 
indevid~1mente no Registo Civil. 

Sinceros parabens ao ilustre 
reitor das Marinhas. 

EDll'Jl,OS de TRINTA. 
llIA.S 

osseusimitadores. de (em todos os syate- . -----... ··-----mas ou crcdos):-Gior- · ~ ... ____ AÇO 0 a} /'.) 
· dano Bruno, JoãoHúss-1 Co1•1•espondene1as O Espétro ;:::- Jd~ 

!
Etiene D?let; S. ~aulo, l Ainda por falta de espaço A este nosso presado colega. que por este 
~· ~rancisco Xavier os 

1 
deixamos de dar n'cste nua1ero agradecemos a honra da dassifi- juizo e carto-

trmaos ~fachabeu. · · ~ ús correspondenci:is, que temos cação que nos deu, hem corno ás rio do escei-
Como veem pouca ou 1 em nosso poder. imereciJ,1s r· 'frre!1cbs dis;.'e ~1 s~- yfro do Ler-
t i·-t:r i· 1 ... das a incioiente V. lvl. S. - .ceiro officio 

nenimma t 111erença 1azem ' fJapitão Bar11•os ~···--------
as citações, nem mesmo no- 1 D F' b d 1 SENHORA DA SAUDE J · Vi n h a-
t <l.ff . . . t ·l 1 ° ront, aca ª e c 1egar correm editos -te t1·1·1 ~ 
a-se 1 et ~n('cl no. e.s) o. 1 a esta vila, este nosso querido Terá lugar no proximo do- · - 1.o ' 1La 

O puLltco que a3mze. j amiao um dos mais distintos of- mingo, o levantamento do mas- dias a contar da segunda 
Nu proxirno numero Ya- 1 ficia~s do nosso glorio-so exerci- tro, anunciando as imponentes 0 ultima publicação deste 

wos dará publicidade, a co- I! to. . testas, em honra d'aquella Vir- a1mncio citando os interes-
media «Morte do Gallu» e . Apresentamos as boas vm- gem. sados Domingos José Mar-
os dialO!lüS do Snr. Fe;,_ 1 das, desej:mdo-lhe muitas felici- Esta cerimonia será abrilhan- ques e Luiz Joaquim Gon-

• · d d tada por juntas de bois enfeita- l 
reira, atlí11 de compara- ª_ es~- - -- dos, propriedade dos dos nossos i·a ves, ambos casados, au-
rem e verem dond~ sáo ti- TRIOUO 00 CORAÇAO DE JESUS melhores lavradores, e foguetorio. sentes ern parte incerta 
rados. ..._º --- nos Estados Unidos do 

E venham declaraç<)es Teve lugar na preterita sema- Dist1"'ibui~ão no ~'ri- Bcazil p;1ra assistirem a 
l . . 1 na, na nossa Matriz este tríduo. bunni todos os termos ate' final , < esrnPntlr, estas coiucu .eu- Praticas e sermões foram fci-

cws de themas. tos pelo Rev. Dr. Manoel Maria JULHO I7 do i11ventario orfa110logico 
G ' =a -e " Ferreira, que se mostrou um Jcção comercial: Autor-Ma- êl <jll8 se procede neste jui-

• 'NüVO Potro• orador Je vastos recursos orato- noel Augusto de Miranda, viu- zo por oliito de seu sogro 
Participa-nos o sru proprie-1 rios, o~upando como hade suce- vo, proprietario, de Curvos. e pae l\fono.el José Alves, 

· · d · · ld d 1 d .J l{cus = Olímpio da Costa I l r tano,. que termma o o p_r:me1- er mais L:ir. e, um, ugar e ues- CêlSat o e moral m· que wi 
ro tnmestre d.1 sua pubhcJdO, taque n.1 Tnbu•ia S.lcr.1. . Ofü·eira, solteiro, maior, co- . . J 

.,. d merciante, ,ic Viana do Castelo eo111 a 111Yentanante ose · passará este nosso colega a ser Parabens aos orgamsa ores '+ r I:.> l -.. 
semanario. do Tríduo do Coração de Jesus. e.Jose d' Almeida Ribeiro, pro- ia tO~a e e Sá, cooJrncida 

Folgamos muto com essa " 1w:;aç- t ~ prietario, de Forjães. por Josefa Alves de Sá, na 
resolução. TABELA DE GENEROS Pequenas dividas: Autor- freguezia de CUL'YOS, dPs-

Azeite, r litro 750 rs. Manoel Augusto de Minnda, ta cornan~::t' sem prejuizo 
lUoltas Arrós, 1 kilo viuvo, proprietario, de Curvos. do andamento do mesmo 

.po rs. Reus-~anoel Carvalho, v., 
Por não cumprirem o de- Batata r 100 rs. proprietario, e outro, de For- ün-en 1.ariu. 

ereto das subsistencias, foram I - jães. 
multados, diversos negociantes FALECIMENTO ----•·.. Espozende, l l tle jull\CI 
da nossa vila e concelho. Na ultima segunda-feira, pas §.Sebastião de '1~18. , 

:Yiilho sada faleceu na freguezia <le S. Em Fonteboa, realisa-se ho- O Escrivfü> do 3. º oficio 
. , . . Claudio <le Curvos, deste conce- 1 je esta imponente procissão, pre- João Gomes Yinlm . 

. Devido a greve fcr.ro-v1,1n:.1, lho .o sr. João José Fcrrundes cedida de duas espltndidas confe- \'crifü1uei. 
ainda nã~ ~hegou á v1b, o mi- d' Azevedo, proprietario de 69 a-~ rcncias sacras. Na procissão cn- O .Juiz de Direito, 
lho adqumdo pelo . snr. Prcsi-1 nos, de idade e pai do rev. prior corporar-sc-ba Jois carros alego - Veiga Ro<lrj llCS 
dente da Camara, o nosso amí-1 de Fão padre Lui;, Fct nandes rieos denominadas das ccHcrvas • '-
go padre Manoel Martins Gies- 1 d' Azevedo. e d;is «Virgens» . ---·- _ _ 
teira. 1 A' familia enlutada, os votos :\ Fontcboa. 



O E spozende s~ · 
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m E' o' unico em todo o conce ho 1p1e .:-.ü.~isfa .t :"h condições higienic.lS e o ~ 
~ mais bem siluado e111 toda a vi:J. de E:-;po1enrle corn hda vbt~;. l·"lr~~ o riu Cava- 1 
•• do e para o mar. • 

'
~ ~ ~' A~~im: tem uma an1ph~ Fala <1c n·fdçJcs oude pnUe compt1rtar talhe -
~ res para 80 a 1 00 pessvas com 2 por!as de ~acatia, u111a j"uel<t. e c\ivers::1s po r-
ei tas inte riores por onde pode receber Ctr puro lÍ \' remente, campainhu. dcctrica e 
~ lu7. a ,.cdilene; u ma o u tra "ª]" mais 1 ec1uc11a tambem paro1 refe1çõe' pua pts -
~ soas que queiram CslU.J' a. vu ll tc1dc sü'.s ou com suas f ... nülias scm que s(a111 vis-
lll Las; U" a be la sala com b1llH;r t! outros uivert1men tos para rli,,r.çào elos ho,pede>, • 
~ iluminada a uce. ilene, um grau<le uu1nero de qna.rtcs Lorlos com jaucl~..:: ~mpL1s 
~ e muito hygieni ·as iuclnin<lo quarto de bardio, uma grannc >:lia taml>.:m p ra \ 111 
:Qt rcfe içües ao re 1. tio chão e outros reciutos púr;. os enrerg-onhados onde pocleu1 es- '" 
lfl ta1 a Cl.nner se111 que :-ejan1 vL-..to~ e u.1 a COl·;plcta m.erccaria onde os hospede~ . ~t 
~ e tnais freg ue1.es encuutram tudo tjllt! lli.t tk 111tl1Hlr tan:.u e111 geueros alimenticlos i!. 
~ co1110 em bcb1d .. ~ u~c i unacs e cst1aU!.!"· it·us . Üm bo n sonido de hacallic:u : u:;;stt<.:ar, ~~ 
âi a rroz , café, chá, doc~s d.t.: div•r!-ia:i: q~ lidade!', nPrmdarl H, n1antdga c"m Iayis 1 ce• ve -
~ ju.s 1 galo.:a~, viuhü al imeut;;1 r eia Cu111l'anhia Vioil'ola. ti.no t:: btanco e1Jgar1af..i.do 1 

~ , e u m compl~lo sortido em t·!bacos, thsim L"UlllO muitos oatro .. anigo: qne é un · 
~ 1 pus>i vel ell .. ma<ir. 
~ .. \ !-is irn, ~en<lo este o un 1co hotel qa.~ }1t11;e S'-4t isíat.er as t:":-.ig-e11r.ia~ (los visi.an,. 
~ I tes a est~ linda t: cuc,mladnra \ Í[a CJ >eu prop rieta ri e , Ll)1:\U !{ •lJ!<IGCES 
ifi I Vl L.\Rl N II O pede e agradece n tod''' '" sen; estimarlo< f,cgue1es e amig·os 
~ paru r econ'.en<l:uem e vi!"ll~irt:m n st.t c ..... :-a a fim de dar um.i hela iJeia da vil.~ 
~ "'.~sp:o.~ude, que' e ba11h .• da pelo rio Ca»ad:i. Ser viço perman·?ule, lanches pH-. \ ·l 

~ l ptc-ti.<J~<~~t~~ c~HOMAZ Mlll~NDA = E S P O Z !E Ili D JS -O 

• -t.et~e~~~~l6i lc:!le'!!S'i~~=!:~t:.'!~~ t-=.r:101-;· 1::.t'I;!' 

,, 

Farlnl• Peitoral Ferrnglnosa 
•a Farmacla Franco 

l!sta farinha é um pn.-closo medica
mento pela sua acçáo tonlca reconstitu
inte, do mais reconhl;cido proveito nas 
peuoas aneml~.as, de con,titulção jraca, 
r., em geral, q11e carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
lente alimento rep.m~dor , de facil diges
tão, utllis~imo para pessoas de cstomago 
debll ou enfermo, para conva1eseentr~, 
pessc>as idosas ou crcanças. 

Está legalmente autorizado e pr..,. 
vllf&iado. 

Pedro Franco & ~ 
DF.PO!llTO G•:RAL 

RUA DE SELEM, 147 - LISBOA 

{ 

BRA ÃO & C. 
oz 

SEDE: Vil. NOVA DE HM LICÃO 
E . C1 IA. 

Comf>rnm e venuew P·•P is d~ credito e fazem toihs as ope 1a~ - .. , h u ~arius 

l>ci-.o.::.ilu:, :ie prasu e a urdem 

Corre pondentes em tnclns ::< terra> elo p:i.i . 
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